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I - DADOS BÁSICOS

Objeto:  Serviço  de  fornecimento  de  alimentação  para  atender  demanda  dos  Cursos  de

Graduação  em  Ciências  Sociais,  História  e  Especialização  em  Educação  no  Campo,  do

Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária - PRONERA

Período de Realização:

Fase(s) Início Término

Planejamento 17/08/2020 11/09/2020

Analítica 14/09/2020 12/03/2021

Relatório Preliminar 15/03/2021 26/04/2021

Relatório Defnitivo 27/10/2021 05/11/2021

II – RESPONSÁVEIS PELO RELATÓRIO PRELIMINAR

Josaias Santana dos Santos

Controlador Interno.

Morgane Sobrinho Silveira

Auditora
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III – INTRODUÇÃO

Por  meio  do  Ofício  nº  65/2020/GR/OUVIDORIA,  de  11  de  agosto  de  2020,  a

Ouvidoria-Geral da Univasf solicitou à Controladoria Interna colaboração a fim de verificar a

regularidade na gestão de recursos provenientes dos Termos de Execução Descentralizada nº

07/2015, 10/2015 e 17/2015 firmados entre a UNIVASF e  Instituto Nacional de Colonização

e Reforma Agrária – INCRA, os quais são relativos ao desenvolvimento, respectivamente, dos

cursos  de  Graduação  em  História  e  Ciências  Sociais  e  Especialização  em  Educação  no

Campo.

O pedido de colaboração da Ouvidoria  deu-se em razão do recebimento de denúncia

encaminhada pelo Ministério da Educação (registrada sob NUP 23546.001719/2020-58) sobre

suposta aplicação irregular de recursos públicos.

Em síntese,  o denunciante questionou o montante pago pelo serviço de prestação de

fornecimento de alimentação para atender demanda relativa aos referidos cursos de graduação

e  especialização  e  apresentou  a  seguinte  documentação:  lista  de  votantes  na  eleição  de

reitor/vice-reitor; Empenho 2019NE800411 (Ciências Sociais) Ordens Bancárias: Etapa VII -

2019OB803372  -  R$  37.680,00  (http://transparencia.gov.br/despesas/pagamento/

154421262302019OB803372),  Etapa  VIII  -  2019OB803970  -  R$  37.680,00

(http://transparencia.gov.br/despesas/pagamento/  154421262302019OB803970),  Etapa  IX  -

2019OB804897  -  R$  24.911,20  (http://transparencia.gov.br/despesas/pagamento/

154421262302019OB804897); Empenho: 2019NE800412 (História) Ordens Bancárias: Etapa

VII  -  2019OB803373  -  R$  30.144,00  (http://transparencia.gov.br/despesas/pagamento/

154421262302019OB803373),  Etapa  VIII  -  2019OB803969  -  R$  30.144,00

(http://transparencia.gov.br/despesas/pagamento/

154421262302019OB803969),http://portais.univasf.edu.br/proex/paginas/pronera/

cursosseparados/licenciatura-em-ciencias-sociais,

http://portais.univasf.edu.br/proex/paginas/pronera/cursosseparados/licenciatura-em-historia-

2013pronera-univasf. 

 No  intento  de  verificar  a  situação,  a  Controladoria  Interna  solicitou  os

esclarecimentos  devidos  aos  responsáveis  pelo  desenvolvimento  dos cursos  no âmbito da
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Universidade,  analisou  os  processos  nº  23402.001341/2014-89,  23402.008525/2020-18  e

consultou  os  processos  nº  54141.000682/2014-89  e  54141.000681/2014-34  no  sistema

eletrônico  do  INCRA.  Após  o  exame  dessa  documentação,  entendeu-se  ser  necessária  a

realização de ação de auditoria sobre o o objeto.

Destarte, o presente documento tem por objetivo apresentar o relatório sobre análise

dos pagamentos por serviço de  fornecimento de alimentos em decorrência da demanda  dos

cursos de graduação em História e Ciências Sociais e Especialização em Educação no Campo,

todos vinculados ao Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera).

O  trabalho  foi executado  na  extensão  julgada  necessária,  de  acordo  com  as

circunstâncias  que  se  apresentaram  e  as  inconsistências  observadas foram objeto  de

recomendações a fim de minimizar as vulnerabilidades e propor possíveis soluções.

IV – OBJETIVOS

Quanto aos objetivos, a  ação tem como objetivo geral  verificar a regularidade dos

pagamentos pelo serviço de fornecimento de alimentação referentes à realização dos cursos de

Graduação em História,  Ciências Sociais e Especialização em Educação no Campo,  todos

vinculados ao Pronera

São objetivos específicos deste trabalho:

 verificar  a  regularidade  nos  pagamentos  realizados,  considerando  a  quantidade  de

alunos  matriculados  e  presentes  nas  aulas  e  a  número de  refeições  cobradas  pela

empresa contratada;

 verificar se os controles administrativos relativos à gestão e fiscalização do Contrato

nº 230/2016-UNIVASF são eficazes, eficientes e efetivos; e

 verificar o cumprimento das obrigações legais e contratuais pela UNIVASF e pela

empresa contratada para fornecer alimentos.
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V – ESCOPO

O trabalho de auditoria foi  realizado de forma direta pela equipe da Controladoria

Interna, mediante seleção de amostra, e considerando os fatos relatados na denúncia registrada

sob  NUP  23546.001719/2020-58.  Consistiu  na  verificação  da  utilização  dos  recursos

provenientes da descentralização de crédito realizada pelo INCRA em favor da UNIVASF,

decorrentes  dos   Termos  de  Execução  Descentralizada  nº  07/2015,  10/2015  e  17/2015,

relativos aos pagamentos realizados pelo serviço de fornecimento de alimentação para atender

a demanda dos cursos. 

Para tanto,  análisou-se os processos nº 23402.001341/2014-89, 23402.008525/2020-

18 e foi realizada consulta nos processos nº 54141.000682/2014-89, 4141.000681/2014-34,

no sistema eletrônico do INCRA.

VI – SELEÇÃO DA AMOSTRA

A análise  se deu, principamente,  mediante verificação dos documentos relativos às

Etapas Tempo Escola 1 a 5 do curso de Licenciatura em História e 1 a 3, 7 e 8 de Ciências

Sociais,  bem como da documentação  referente  à  Especialização  em Educação  no Campo,

anos 2016 e 2017.

VII - METODOLOGIA

Na  fase  de  planejamento,  foi  realizada  pesquisa  documental  e  bibliográfica  para

referência normativa. A fase de coleta dos dados se deu por meio de indagação escrita à Pró-

Reitoria  de  Extensão  (PROEX),  Pró-Reitoria  de  Pesquisa,  Pós-Graduação  e  Inovação

(PRPPGI) e  à  Secretaria  de Registro  e  Controle Acadêmico  (SRCA).  Foram analisandos,

ainda,  os  processos  nº  23402.001341/2014-89,  23402.008525/2020-18  e  consultou-se  os

processos nº 54141.000682/2014-89, 4141.000681/2014-34 no sistema eletrônico do INCRA.
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VIII – INFORMAÇÕES

Informação  01: Criação dos  cursos  de  graduação  em  História  e  Ciência  Sociais  e  de

especialização em Educação no Campo - PRONERA

Evidência:  Termos de Execução Descentralizada nº 07/2015, 10/2015 e 17/2015 firmados

entre  a  UNIVASF e   Instituto  Nacional  de  Colonização  e  Reforma  Agrária  –  INCRA  e

Decisões nº 7/2015 e 10/2015, ambas do Conselho Universitário da UNIVASF.

Fato: Após a assinatura dos Termos de Execução nº 07/2015, 10/2015 e 17/2015 pela Univasf

e pelo INCRA, o Conselho Universitário da UNIVASF, consoante  Decisões nº 7/2015 e

10/2015,  aprovou a  criação  dos  cursos  de  graduação  em História  e  Ciência  Sociais  e  de

especialização em Educação no Campo – Pronera.

O  objetivo  do  referido  Progama,  consoante  informação  disponibilizada  em

https://antigo.incra.gov.br/pt/programas-e-acoes-categoria/96-programa-nacional-de-

educacao-na-reforma-agraria-pronera.html,  é  apoiar  projetos  de  educação  voltados  para  o

desenvolvimento das áreas de reforma agrária e seu público-alvo são jovens e adultos dos

projetos  de  assentamento  criados  e  reconhecidos  pelo  Incra,  quilombolas  e  trabalhadores

acampados  cadastrados  na  autarquia,  e  beneficiários  do  Programa  Nacional  de  Crédito

Fundiário (PNCF).

IX- CONSTATAÇÕES

Constatação 01: Ausência de relatórios  comprovando o efetivo consumo de refeições.

Evidências: Contrato nº 230/2016-UNIVASF, Edital e Termo de Referência concernentes ao

Pregão  36/2015-UNIVASF,  processo  nº  23402.001341.2014-89  (documentos  relativos  ao

pagamento das DANFEs),  Resposta à SA 202022-01 (documento nº  23402.026463/2020-26

SIPAC) e despacho proferido no documento nº 2402.013923/2021-37 (SIPAC).
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Fato:  Conforme Contrato nº 230/2016-UNIVASF, itens 1 e 3.8,  visando atender demanda

dos cursos de Graduação em Ciências Sociais e História e Especialização em Educação no

Campo, todos do PRONERA, a empresa contratada comprometeu-se a fornecer, diariamente,

01 (um) café da manhã, 01 (um) lanche matutino, 01 (um) almoço e 01 (um) jantar aos alunos

dos referidos cursos, durante os períodos de realização de aulas/atividades no Espaço Plural.

Para fins de realização do pagamento, o Termo de Referência concernente ao Pregão

36/2015-UNIVASF, por sua vez, prevê o seguinte:

14.12 A CONTRATADA deverá entregar o relatório comprovando o consumo dos
alunos por cursos na no segundo dia útil da semana subsequente ao relatório;
14.13  Para  efeito  de  pagamento,  a  CONTRATADA  encaminhará  à
CONTRATANTE, após cada período mensal de prestação dos serviços, o relatório
das  refeições  fornecidas  aos  alunos  no  período  a  que  o  pagamento  se  referir,
detalhando  as  quantidades  fornecidas  para  cada  curso  de  graduação  e
especialização”

No mesmo sentido, dispõe o Contrato nº 230/2016-UNIVASF em seus itens 3.12 e

3.13.

No  entanto,  conforme  análise  do  processo  nº  23402.001341.2014-89,  mormente,

quanto  aos  documentos  que  acompanham  as  solicitações  de  pagamento  das  DANFEs

referentes ao retrocitado Contrato, não consta  relatório comprovando o consumo dos alunos,

por curso, referentes às Etapas Tempo Escola 4 a 9 dos cursos de Graduação em História e

Ciências Sociais. 

Impende destacar que o item 7 do Contrato dispõe o seguinte:

O pagamento do custeio será mensal, a ser efetuado pelo Contratante até 15 (quinze)

dias do mês subsequente ao vencido, efetuado mediante depósito em conta corrente

indicada pela CONTRATADA, após o fornecimento por este de Nota Fiscal ou da

Fatura, acompanhada de relatório contendo os nomes dos alunos que consumiram

refeições no Espaço Plural.

Ademais, o item 1.4.1 do Edital do Pregão 36/2015 dispõe que “A CONTRATANTE

custeará, por meio de subsídio, apenas as refeições que serão efetivamente consumidas pelos

alunos cadastrados, sendo exigida a comprovação por meio de relatórios a ser fornecida pela

CONTRATADA”.
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Em que pese a Contratada não ter apresentado os citados relatórios, os pagamentos

foram realizados normalmente, não constando nos autos do processo nº 23402.001341.2014-

89  documento  que  comprove  atuação  do  fiscal  de  contrato  a  fim  de  que  a  empresa

comprovasse o efetivo fornecimento de refeições.

Causa: Inobservância dos deveres contratuais por parte da Contratada e falha na atuação da

fiscalização do contrato.

Manifestação da gestão:  Em que pese a  PROEX ter  se manifestado acerca do Relatório

Preliminar 202022, por meio de despacho proferido no documento nº 2402.013923/2021-37

(SIPAC),  não  houve  por  parte  da  Pró-Reitoria  a  apresentação  de  justificativa  específica

relativa à ocorrência da falha identificada e descrita acima, qual seja, ausência de relatórios

emitidos  pela contratada  comprovando o  fornecimento de  refeições  para  alunos e  demais

pessoas autorizadas a consumir.

A Pró-Reitoria  também não relatou se,  após o recebimento do relatório  preliminar

encaminhado por esta  Controladoria  Interna,  passou a exigir  da contratada a  emissão dos

referidos  relatórios  ou  se  passará  a  exigir  e  não  apresentou  documentos  comprovando  a

efetiva atuação dos fiscais e gestores de contrato no sentido de sanar o problema

Análise da Controladoria Interna: Uma vez que há cláusula contratual prevendo a emissão

de relatórios a fim de comprovar o efetivo consumo de refeições pela contratada, é dever do

fiscal  de  contrato  exigir  da  empresa  a  emissão  de  tais  documentos  e,  na  hipótese  de

continuidade da conduta faltosa da empresa contratada, comunicar o fato ao gestor a fim de

que este instaure ou proponha à autoridade competente a abertura de processo administrativo

sancionador.

Cumpre destacar que, lastreado nos princípios da supremacia do interesse público e da

indisponibilidade do interesse público, o agente público tem o poder-dever de aplicar sanções

às  contratadas,  se  identificadas  infrações  contratuais.  Não  se  trata,  portanto,  de  ato

discricionário, não há espaço para juízo de valor ou conveniência, mas, sim, um dever legal
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que, se descumprido injustificadamente, pode  acarretar prejuízo à Administração e aplicação

de sanção aos gestores e fiscais de contrato.

Diante do exposto, conclui-se que a falha ora identificada é potencialmente prejudicial

à Univasf, visto que a falta de controle sobre a quantidade e identificação dos comensais pode

resultar no pagamento em montante superior ao devido. Ademais, no que tange à fiscalização

e gestão do contrato, não se pode olvidar que eventuais falhas no exercicio dessas funções

podem acarretar na responsabilização civil, penal e administrativa do agente público. 

Recomendação 01: Exigir da contratada o cuprimento das obrigações contratuais, momente

quanto  à  emissão  de  relatórios  comprovando  o  consumo dos  alunos  por  curso,  e  adotar

instrumentos de controle interno a fim de verificar a observância dos deveres contratuais pela

contratada.

Prazo para atendimento: Imediato

Recomendação  02:  Abster-se  de  realizar  pagamento  referente  ao  Contrato  nº  230/2016-

UNIVASF  até  que  a  contratada  apresente  relatório  contendo  os  nomes  dos  alunos  que

consumiram refeições, mediante detalhamento das quantidades fornecidas para cada curso de

graduação e especialização e período a que o pagamento se referir.

Prazo para atendimento: Imediato

___________________________________________________________________________

Constatação 02: Fragilidade na fiscalização do contrato nº 230/2016 quanto ao controle

sobre a quantidade de refeições efetivamente fornecidas

Evidências: Contrato nº 230/2016-UNIVASF, Edital e Termo de Referência concernentes ao

Pregão 36/2015-UNIVASF, Resposta à SA 202022-01 (documento nº 23402.026463/2020-26

SIPAC) e anexos (diários de classe referentes ao curso de Ciências Sociais); Resposta à SA
9
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202022-02 e anexos (documentos extraídos do SIG@ relativos ao curso de História, diários

de  classe  referentes  ao  curso  de  Ciências  Sociais  e  listas  de  frequência  e  de  comensais

concernentes ao curso de Especialização em Educação no Campo), documentos relativos ao

pagamento  das  DANFES  (processo  nº  23402.001341.2014-89)  e  despacho  proferido  no

documento nº 2402.013923/2021-37 (SIPAC).

Fato: Uma vez que o Termo de Referência relativo ao Pregão nº 36/2015-UNIVASF, em seu

item 14.11, dispõe que “a CONTRATANTE fará a checagem dos quantitativos informados

pela  CONTRATADA,  através  de  sistema  próprio  de  controle”,  solicitou-se  à  PROEX,

mediante SA 202022-01, que apresentasse documento comprovando o efetivo controle por

parte da Administração acerca da quantidade de refeições fornecidas,  considerando toda a

vigência do Contrato nº 230/2016. 

Solicitou-se, ainda, que, em relação à 2ª, 4ª, 7ª e 9ª Etapas Tempo Escola dos cursos de

Licenciatura  em  História  e  Ciências  Sociais,  bem  como  aos  meses  de  agosto/2016,

outubro/2016,  maio/2017  novembro-dezembro/2017,  fevereiro  e  abril/2018  relativos  à

Especialização em Educação no Campo, fosse preenchida a tabela abaixo com as informações

concernentes  ao  consumo de  refeições  em dias  que  antecederam ou  sucederam à  efetiva

realização das aulas:

CURSO
ETAPA/MÊS DIAS

TIPO DE
REFEIÇÃO

QUANTIDADE

Em resposta, a Pró-Reitoria informou que “o controle sobre o consumo é realizado por

meio das frequências e folhas de controle emitidas pela contratada”, encaminhou diários de

classe referentes ao curso de graduação em Ciências Sociais e informou que os relatórios de 

controle  de  consumo  seriam  digitalizados  e  encaminhados  para  a  Controladoria  Interna.

Ademais,  a  PROEX informou  o  período  de  realização  de  todas  as  etapas  dos  cursos  de
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graduação  e  especialização  vinculados  ao  PRONERA,  não  apresentando,  contudo,  as

informações solicitadas na tabela acima. 

Considerando que, durante a execução desta ação de auditoria,  houve mudança na

gestão  da  PROEX e  que  parte  dos  questionamentos  feitos  na  SA 202022-01  não  foram

respondidos, a Controladoria Interna emitiu a SA 202022-02, tendo a PROEX encaminhado

documentos extraídos do SIG@ relativos ao curso de História, diários de classe referentes ao

curso de Ciências  Sociais e listas de frequência e de comensais concernentes  ao curso de

Especialização em Educação no Campo, bem como apresentado os seguintes esclarecimentos:

“5. No que se refere à discrepância entre as datas do curso, os períodos de realização do
tempo escola e o quantitativo de alunos frequentes, a explicação é a seguinte: 
5.1.No início dos cursos, o SIGA ainda não tinha sido adaptado para aceitar a metodologia
da alternância, que é uma exigência do INCRA/PRONERA para a sua execução. Por isso a
incompatibilidade temporal entre o período de execução e o registro das aulas no SIGA. 

5.2.Quanto ao excedente  de refeições,  a  razão está nas mães estudantes  que, para virem
estudar,  tinham de trazer  os  seus  filhos menores.  Sem essa condição,  elas não poderiam
estudar, por não ter com quem deixa-los. Como é responsabilidade da IES formar pessoas
cada  vez  mais,  especialmente  para  o  campo,  permitimos  a  presença  das  crianças  nos
períodos dos cursos.Tivemos o aval do INCRA para tal decisão. 
5.3.Muitos alunos que não obtinham nota mínima para aprovação, permaneciam no Espaço
Plural por até duas semanas além das aulas, para o período de recuperação. Essa ação está
prevista no projeto pedagógico dos cursos, daí o numero excedente de refeições em alguns
modos. 

5.4.As orientações dos estudantes do curso de especialização em finalização, na elaboração
da  monografia,  se  deslocavam  para  a  UNIVASF  a  fim  de  serem  orientados  pelos  seus
respectivos orientadores. Tal exigência, é legal para cursos de pós graduação, quer sejam
lato sensu ou strictu senso. 

5.5.Os alunos dos cursos também eram convidados a participarem de eventos importantes
para a sua formação, tais como: Mostra de Extensão, onde os mesmos apresentavam suas
experiências; a SCIENTEX; Congresso Brasileiro de Extensão Universitária(2018); Visitas
Técnicas  à  Serra  da  Capivara;  Canudos;  COOPERCUC;  EMBRAPA  Semiárido;  CCA;
Assentamento de Reforma Agrária Mandacarú; Cantata de Natal e outros. 
Todas essas atividades foram pactuadas com o INCRA. Todos os relatórios de cada módulo
foram aprovados pelo INCRA/PRONERA, órgãos financiadores dos mesmos.”
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Assim,  analisando  os  documentos  apresentados  pela  PROEX  e  os  documentos

referentes aos pagamento das DANFES relativos ao fornecimento de serviço de alimentação

(processo nº 23402.001341.2014-89), observou-se que o controle adotado pela gestão para

verificar  a  quantidade  de  refeições  fornecidas  apresenta  falhas,  as  quais  serão  descritas  a

seguir:

Em que pese existir o dever de a Administração manter sistema de controle próprio,

consoante  descrito  acima,  não  restou  demonstrada  a  utilização de  instrumento  próprio de

controle da quantidade de refeições fornecidas  pela contratada,  exceto quanto ao curso de

Especialização  em  Educação  no  Campo,  que  apresentou  listas  com  o  nome  dos  alunos,

respectivo CPF, data do consumo, tipo de refeição, e espaço para ser aposta a assinatura dos

comensais.

Vale ressaltar que as listas de frequência e os diários de classe, indicados pela PROEX

como instrumentos de controle do consumo das refeições, são documentos que visam registrar

exclusivamente a frequência dos alunos nas aulas, portanto não são apropriados para serem

utilizados como meio de controle da quantidade de refeições consumidas. Como relatado pela

própria PROEX em sua resposta à SA 202022-02, algumas situações acarretavam o consumo

de refeições por pessoas que não eram alunos (filhos menores de alunos), e que, obviamente

não constavam nas listas de frequência de diários de classe, o que corrobora a insuficiência de

tais documentos como instrumento de controle da quantidade de refeições fornecidas.

Ademais,  ainda conforme informado pela PROEX, eram disponibilizadas refeições

quando realizadas  atividades  extraclasse,  tais  como etapas  de recuperação,  encontros  para

orientações sobre a elaboração da monografia pelo estudantes do curso de Especialização em

Educação  no  Campo  e  participação  em eventos,  não  tendo,  contudo,  sido  apresentado  à

Controladoria Interna qualquer documento que comprovasse a real quantidade de refeições

consumidas e os nomes dos comensais nesses períodos.

Causa: Adoção  de  instrumento  inadequado  para  realizar  o  controle  da  quantidade  de

refeições efetivamente fornecidas pela contratada.
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Manifestação  da  gestão:  Em  que  pese  a  PROEX  ter  se  manifestado  sobre  o Relatório

Preliminar 202022, por meio de despacho proferido no documento nº 2402.013923/2021-37

(SIPAC),  não  houve  por  parte  da  Pró-Reitoria  a  apresentação  de  justificativa  específica

relativa à ausência de  instrumento  de controle próprio a  fim de verificar  a quantidade de

refeições fornecidas pela contratada relativa aos cursos de graduação em História e Ciências

Sociais, a exemplo do adotado pela fiscalização do curso de Especialização em Educação no

Campo, que apresentou listas com o nome dos alunos, respectivo CPF, data do consumo, tipo

de refeição e espaço para ser aposta a assinatura dos comensais.

Análise da Controladoria Interna: Conforme  citado  no  Caderno  de  Logística  –  Sanções

Administrativas,  elaborado  pela  Secretaria  de  Logística  e  Tecnologia  da  Informação  do

Ministério  do  Planejamento,  Orçamento  e  Gestão  -  SLTI/MPOG,  após  a  Administração

Pública firmar o contrato cabe ao gestor/fiscal a incumbência de garantir que as condições

estabelecidas no edital e na proposta vencedora sejam cumpridas durante toda a execução do

contrato, para que os objetivos da licitação sejam materialmente concretizados.

Destarte,  a  utilização  de  meio  próprio  de  controle  das  refeições  fornecidas  pela

contratada, além constituir-se em obrigação imposta pelo item 14.11 do Termo de Referência

relativo ao Pregão nº 36/2015-UNIVASF, revela-se importante instrumento a ser empregado

pela fiscalização  no acompanhamento  da execução  do Contrato nº  230/2016-UNIVASF e

deve ser adotado como forma de salvaguarda o erário.

 

Recomendação 01: A fiscalização do Contrato nº 230/2016-UNIVASF deve adotar  sistema

próprio  de  controle  do  número  de  refeições  consumidas  a  fim  de  compará-lo  com  o

quantitativo informado pela Contratada.

Prazo para atendimento: Imediato

___________________________________________________________________________
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Constatação 03: Divergências entre a quantidade de refeições pagas e o quantitativo de

alunos presentes nas aulas.

Evidência: Contrato nº 230/2016-UNIVASF, Edital e Termo de Referência concernentes ao

Pregão 36/2015-UNIVASF, Resposta à SA 202022-01 (documento nº 23402.026463/2020-26

SIPAC) e anexos (diários de classe referentes ao curso de Ciências Sociais); Resposta à SA

202022-02 e anexos (documentos extraídos do SIG@ relativos ao curso de História, diários

de  classe  referentes  ao  curso  de  Ciências  Sociais  e  listas  de  frequência  e  de  comensais

concernentes ao curso de Especialização em Educação no Campo), documentos relativos ao

pagamento de DANFEs relativos ao fornecimento de serviço de alimentação (processo nº

23402.001341.2014-89)  e  despacho  proferido  no  documento  nº  2402.013923/2021-37

(SIPAC).

Fato:   Conforme  previsto  no  item  1.4.1  do  Edital  do  Pregão  nº  36/2015,  a  UNIVASF

comprometeu-se  a  custear  somente  as  refeições  efetivamente  consumidas  pelos  alunos

cadastrados, bem como alertou os licitantes que os quantitativos indicados em seu texto eram

apenas estimativas, considerando o número total de vagas ofertadas e os períodos previstos de

execução do serviço.

Ocorre  que,  analisando  a  documentação  apresentada  pela  PROEX,  bem  como  os

documentos  relativos  ao  pagamento  das  DANFEs  inseridos  no  processo  nº

23402.001341.2014-89, foram observadas algumas divergências entre a quantidade de alunos

presentes nas aulas e os valores pagos em razão da prestação do serviço.

Quanto às Etapas Escola 1 a 3 do curso de graduação em História, consta no processo

nº 23402.001341.2014-89, referente à cada etapa, lista com os nomes de 50 (cinquenta)alunos

que teriam consumido as refeições. No entanto, conforme documentos extraídos do SIG@,

diversos  alunos  reiteradamente  não  compareceram  às  aulas,  tendo  alguns,  inclusive,

reprovado por falta em todas as disciplinas, consoante tabela a seguir:

CURSO ETAPA
TEMPO

DISCIPLINA* QUANTIDADE DE
ALUNOS

QUANTIDADE DE
ALUNOS  REPROVADOS
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ESCOLA MATRICULADOS**
POR FALTA**

HISTÓRIA 1ª

INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS
HISTÓRICOS

50 9

LINGUAGEM E
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

50 8

METODOLOGIA CIENTÍFICA
50 10

TEORIA E SOCIEDADE 50 8

HISTÓRIA 2ª

ARQUEOLOGIA 50 14

TEORIA DA HISTÓRIA I 50 12

HISTÓRIA ANTIGA 42 2

PRÁTICA DE ENSINO EM
HISTÓRIA I

42 3

HISTÓRIA 3

FUNDAMENTOS
SOCIOFILOSÓFICOS DA

EDUCAÇÃO
42 8

HISTÓRIA MEDIEVAL 42 6

PRÁTICA DE ENSINO EM
HISTÓRIA II

42 9

TEORIA DA HISTÓRIA II 42 6

*Conforme Relatório de Atividades Pedagógicas Ano 1, elaborado pela Coordenação do curso.

** Consoante documentos extraídos do SIG@ e encaminhados pela PROEX em resposta à SA 202022-02 .

Considerando que os discentes, durante a realização das Etapas Tempo Escola, ficam

alojados  na  Univasf,  em  sistema  de  internato,  conclui-se  que  as  ausências  às  aulas  não

ocorrem de modo isolado, mas em todas as disciplinas programadas para o período.

Ademais, considerando que, nos documentos auxiliares das notas fiscais eletrônicas

relativas  (DANFE) às  Etapas  Escola  1  a  3  do curso  de História  (fls.  515,  540 e  560 do

processo retrocitado), há a cobrança de 6.000 (seis mil) refeições, sendo 1.500 (hum mil e
15
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quinhentas)  por  tipo  (café  da  manhã,  almoço,  lanche  vespertino  e  jantar)  e  que  foram

apresentas  listas  com os nomes de 50 (cinquenta)  alunos,  é  possível  inferir  que  houve a

cobrança do serviço pelo período de 30 (trinta) dias em relação a cada etapa.  Entretanto,

conforme informado pela PROEX, em resposta à SA 202022-01, as Etapas 1, 2 e 3, foram

realizadas, respectivamente, durante 28 (vinte e oito), 27 (vinte e sete) e 31 (trinta e um) dias.

Quanto  às  Etapas  Escola  4  e  5  do  curso  de  História,  também  há  o  registro  de

considerável  inassiduidade  por  parte  dos  alunos,  conforme  tabela  abaixo.  Além  disso,

dividindo-se  a  quantidade  de  refeições  que  constam  nas  DANFEs  (processo  nº

23402.001341.2014-89,  fls.  797  e  813),  1.170  (hum  mil,  cento  e  setenta)  de  cada  tipo,

totalizando 4.680 (quatro mil, seiscentos e oitenta), por etapa, e a quantidade de dias em que

foram realizadas as atividades letivas (26 e 27 dias, respectivamente),  salvo melhor juízo,

houve a cobrança de refeições em quantidade superior a de alunos presentes nas aulas. No

caso da Etapa 4, houve a cobrança de 45 refeições por dia e tipo de refeição; já em relação à

Etapa 5, de 43,33.

CURSO
ETAPA

ESCOLA
DISCIPLINA*

QUANTIDADE DE
ALUNOS

MATRICULADOS**

QUANTIDADE DE
ALUNOS  REPROVADOS

POR FALTA**

HISTÓRIA 4ª

TÓPICOS EM  LETRAMENTO I

(PROF. KLEBER FERREIRA
COSTA)

42 14

TÓPICOS EM  LETRAMENTO I

(PROF. JOSÉ HERMÓGENES
MOURA DA COSTA)

40 8

TÓPICOS EM LETRAMENTO II

(PROF. KLEBER FERREIRA
COSTA)

42 14

TÓPICOS EM LETRAMENTO II

(PROF. JOSÉ HERMÓGENES
MOURA DA COSTA)

40 8
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HISTÓRIA 5ª

DIDÁTICA 42 11

PRÁTICA DE ENSINO EM
HISTÓRIA III

42 6

*Conforme Relatórios de Atividades Pedagógicas Ano 1, elaborado pela Coordenação do curso.

** Consoante documentos extraídos do SIG@ e encaminhados pela PROEX em resposta à SA 202022-02 .

No que tange às Etapas Escola 1 a 3 da graduação em Ciências Sociais, consoante

DANFEs que instruem o processo nº  23402.001341.2014-89 (fls. 514, 539 e 561) e listas

com os nomes dos comensais, pode-se concluir que houve a cobrança do serviço pelo período

de 30 (trinta) dias em relação a cada etapa, tal como ocorreu em relação ao curso de História,

em que pese as Etapas 1, 2 e 3, terem sido realizadas, respectivamente, durante 28 (vinte e

oito), 27 (vinte e sete) e 31 (trinta e um) dias.  

Ainda  quanto  ao  curso  de  Ciêncas  Sociais,  consoante  diários  de  classe

disponibilizados  pela  PROEX em resposta  às  SA’s  202022-01  e  202022-02,  também foi

verificada a ausência de alunos em todas as aulas de algumas disciplinas, veja-se:

 

CURSO
ETAPA

ESCOLA
DISCIPLINA*

PERÍODO DE
REALIZAÇÃO

**

QUANTIDADE
DE ALUNOS

MATRICULADOS
**

QUANTIDADE DE
ALUNOS  QUE

FALTARAM
TODAS AS
AULAS**

CIÊNCIAS
SOCIAIS

7ª

HISTÓRIA DO BRASIL
CONTEMPORÂNEO

05/08/2019 a
16/08/2019

40 5

METODOLOGIA E PRÁTICA
DE ENSINO EM CIÊNCIAS

SOCIAIS III

19/08/2019 a
30/08/2019

40 5

ORGANIZAÇÃO POLÍTICA
DO BRASIL

19/08/2019 a
30/08/2019

40 4

CIÊNCIAS
SOCIAIS

8º
FORMAÇÃO DA

SOCIEDADE BRASILEIRA
02/09/2019 a
14/09/2019

40 4
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METODOLOGIA QUANTI-
QUALITATIVA

02/09/2019 a
14/09/2019

40 4

ESTÁGIO
SUPERVISIONADO I

16/09/2019 a
27/09/2019

40 4

METODOLOGIA DE
PROJETOS DE

INTERVENÇÃO SOCIAL

16/09/2019 a
27/09/2019

40 4

* Conforme Relatório Técnico de Execução Física 2019.

** Consoante diários de classe.

Em relação  às  Etapas  Escola  7  e  8  do  curso  de  Ciências  Sociais,  dividindo-se  a

quantidade de refeições pela quantidade de dias de aulas, observa-se que houve a cobrança de

refeições em número superior a de alunos presentes.  Consoante DANFEs que constam no

processo  nº  23402.001341.2014-89 (páginas  1.128  e  1.247),  em  cada  etapa,  foram

consumidas 4.800 (quatro mil e oitocentas) refeições, sendo 1.200 (hum mil e duzentas) de

cada tipo. Considerando que o período de realização de ambas foi de 26 (vinte e seis) dias,

infere-se que, por dia e por tipo de refeição, foram consumidas 46,15 refeições; total este que

excede ao total de alunos presentes nas aula, conforme diários de classe.

Como justificativa parcial para as divergências citadas acima, a Coordenação do curso

de História, por meio do Ofício nº 2/2021-CHISPRONERA (doc. nº 23402.005859/2021-11 –

SIPAC),  informou  que,  durante  a  realização  das  Etapas  Escola  1  a  4,  estavam presentes

também 05 (cinco)  supervisores  e  05 (cinco)  parentes  de alunos (dentre  filhos menores e

acompanhantes responsáveis pelos cuidados das crianças). No que tange ao caso do curso de

Ciências Sociais, conforme anexo apresentado em resposta à SA 202022-02, foi informado

que 09 (nove) pessoas (filhos menores e acompanhantes) também compareceram na Univasf

durante as Etapas 4 a 9.

Apesar dessa informação, não é possível concluir que essas pessoas compareceram

durante  todos  os  dias  das  referidas  etapas  e  que  efetivamente  houve  a  necessidade  de

demandar à empresa contratada a disponibilização de refeições para atendê-las, uma vez que
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não foi apresentado documento hábil para comprovação da presença de tais indivíduos na

Univasf nos períodos citados, bem como não consta documento comprovando o real consumo

de refeições por essas pessoas.

Desse modo, ainda que a presença de supervisores e familiares possa  explicar,  em

parte,   as  diferenças  citadas  alhures,  a  gestão  e  a  fiscalização  do  Contrato  230/2016-

UNIVASF não  demonstraram ter adotado  os meios necessários para verificar se o total de

refeições  que  constam  nas  DANFEs  emitidas  pela  Contratada  está  de  acordo  com  o

efetivamente consumido.

Por fim, conforme informado pela PROEX, eram disponibilizadas refeições quando

realizadas atividades extraclasse, tais como etapas de recuperação, encontros para orientações

sobre a elaboração da monografia pelo estudantes do curso de Especialização em Educação no

Campo  e  participação  em eventos,  não  tendo,  contudo,  sido  apresentado  à  Controladoria

Interna qualquer documento que comprovasse a real quantidade de refeições consumidas e os

nomes dos comensais nesses períodos. 

Ademais,  dentre  os  eventos  citados  pela  Pró-Reitoria,  a  Controladoria  Interna

identificou apenas  01 (um) como tendo sido realizado em período que não coincidiu com a

execução normal das Etapas Tempo Escola dos cursos, qual seja, VII Semana de Ciências

Sociais, que aconteceu entre os dias 12/09/2018 a 15/09/2018. Destarte, a participação dos

alunos nesses eventos não justifica a eventual cobrança excedente de refeições.

Causa: Falha  na  fiscalização  do  Contrato  nº  230/2016-UNIVASF,  utilização  de  meios

inadequados para realização do controle de refeições consumidas pelo alunos e inexistência

de  controle  relativo  ao  consumo de  refeições  por servidores,  funcionários  terceirizados  e

familiares de alunos; possível alteração contratual sem formalização.

Manifestação da gestão: Mediante despacho proferido no documento nº 2402.013923/2021-

37 (SIPAC), a PROEX informou o seguinte: 

“Em atendimento ao ofício 65/2020, relacionado à denúncia encaminhada pelo MEC sob o

no NUP 23.546.001719/2020-58, reafirmo aqui as explicações já dadas anteriormente, para
19
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justificar  o  quantitativo  das  refeições  servidas  aos  alunos  do  PRONERA  nos  cursos

deEspecialização em Educação do Campo, Licenciatura em Ciências Sociais e Licenciattura

em História:A primeira correção a ser feita é que aos alunos são fornecidas cinco refeições

diárias  e  não  quatro.O  aluno  recebe  café  da  manhã,  lanche  matinal,  almoço,  lanche

vespertino e Jantar, o que já reduz a discrepância mencionada em termos quantitativos. Na

sequência, há de se considerar que o PRONERA possui especificidades que o distingue de

outros cursos de nível superior,ter metodologia diferenciada; alunos oriundos do campo que

ao virem para as aulas na universidade permanecem aqui por período mínimo de 30 dias, o

que obriga as mães estudantes trazerem os seus filhos menores, por não ter com quem deixá-

los. Quando a criança é menor de 05 anos, necessário se faz que a mãe, além do filho traga

alguém para ficar com ele durante as aulas, a fim de que ela possa participar das atividades

acadêmicas.

O  INCRA,  através  dos  seus  supervisores,  acompanham  os  alunos  notempo  escola  na

universidade e sempre teve conhecimento dessa realidade, concordando com ela, já que o

propósito tanto da UNIVASF, quanto do INCRA, sempre foi possibilitar aos estudantes as

condições reais para que os mesmos pudessem concluir os cursos. Não se faz educação no

vácuo, mas nas condições que podem ser dadas em contextos tão específicos.Conforme já

informado a essa controladoria, no que serefere à discrepância observadas entre as datas do

curso, os períodos de realização do tempo escola e o quantitativo de alunos frequentes, a

explicação é a seguinte:

 •No início dos cursos, o SIGA ainda não tinha sido adaptado para aceitar a metodologia da

alternância,  que é uma exigência do INCRA/PRONERA para a sua execução.  Por isso a

incompatibilidade temporal entre o período de execução e o registro das aulas.

•Muitos alunos que não obtinham nota mínima para aprovação, permaneciam no Espaço

Plural por até duas semanas além das aulas, para o período derecuperação. Essa ação está

prevista no projeto pedagógico dos cursos, daí o numero excedente de refeições em alguns

módulos.

•As orientações para os estudantes do curso de especialização em finalização, na elaboração

da  monografia,  se  deslocavam  para  a  UNIVASF  a  fim  de  serem  orientados  pelos  seus
20
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respectivos orientadores. Tal exigência, é legal para cursos de pós graduação, quer sejam

lato sensu ou strictu senso.

•Os alunos dos cursos também participam deeventos importantes para a sua formação, tais

como:  Mostra de Extensão, onde os mesmos apresentamsuas experiências;  a SCIENTEX;

Congresso  Brasileiro  de  Extensão  Universitária(2018);  Visitas  Técnicas  à  Serra  da

Capivara; Canudos; COOPERCUC; EMBRAPA Semiárido; CCA; Assentamento de Reforma

Agrária Mandacarú; Cantata de Natal e outros. 

Todas  essas  atividades  foram  pactuadas  com  o  INCRA  numa  relação  direta,  sem

formalização, e todosos relatóriosde cada módulo foram aprovados pelo INCRA/PRONERA,

o  que  descarta  qualquer  irregularidade,  já  que  são  eles  os  financiadores  desse

programa.Vale a pena ressaltar que essas discrepância entre as datas para a realização das

atividades  e  as  suas  realizações,  foram determinadas  pela  liberação  de  recursos.  Se  os

mesmos ingressavam na universidade, as bolsas não poderiam ser pagas; as viagens não

poderiam  ser  feitas  e  o  material  didático  não  poderia  ser  produzido.Como  pode  ser

constatado, o cronograma de aulas nem sempre ocorria conforme o planejado (...)”

Análise da Controladoria Interna:  Não obstante a PROEX ter afirmado que, diariamente,

eram ofertadas 05 (cinco) refeições aos alunos, os itens 2 do Termo de Referência, 1.4 do

Edital e 3.8 do Contrato nº 230/2016 estipulam apenas 04 (quatro) refeições: café da manhã,

almoço, lanche vespertino e jantar.

Ademais,  consoante consulta  às DANFE’s relativas às Etapas 1 a 9 dos cursos de

graduação disponíveis no processo nº  23402.001341.2014-89, há a indicação de que  apenas

04 (quatro) tipos de refeições eram fornecidas pela empresa contratada, e não cinco, como

relatado pela PROEX em sua manifestação ao Relatório Preliminar 202022.

Somado a isso, em que pese a Cláusula Primeira do Segundo Termo Aditivo tratar de

acréscimo  no  objeto,  analisando  planilha  que  consta  na  fl.  719  do  processo  nº

23402.001341.2014-89, não é possível inferir que a contratada passaria a fornecer 05 (cinco)

tipos de refeições, já que mais uma vez são descritos apenas os 04 (quatro) tipos de refeições

citados acima e todos na mesma quantidade (13.560 unidades cada). 
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No que  tange  às  fragilidades  da  fiscalização  do  Contrato  quanto  à  quantidade  de

refeições  fornecidas  pela  contratada,  a  Controladoria  Interna  abstém-se  de  emitir

recomendação, neste item do presente relatório, tendo em vista que o assunto já foi objeto de

recomendações referentes às constatações 01 e 02.

Recomendação  01:  Formalizar  possíveis  alterações,  qualitativa  e  quantitiva,  do  objeto

contratado, mediante a elaboração de aditivo com a descrição minuciosa das modificações

necessárias.

Prazo para atendimento: Imediato

Recomendação 01: Abster-se de realizar alterações qualitativa e/ou quantitativa nos contratos

sem que estejam formalizados e assinados os respectivos termos aditivos.

Prazo para atendimento: Imediato

__________________________________________________________________________

Constatação  04: Pagamento  de  refeições  consumidas por  filhos  menores  e  familiares  de

alunos,  servidores  e  agentes  terceirizados  sem autorização ou anuência expressa  do órgão

concedente/repassador dos recursos financeiros, INCRA

Evidência:  Contrato nº 230/2016-UNIVASF, Edital e Termo de Referência concernentes ao

Pregão 36/2015-UNIVASF, Resposta à SA 202022-01 (documento nº 23402.026463/2020-26

SIPAC) e anexos (diários de classe referentes ao curso de Ciências Sociais); Resposta à SA

202022-02 e anexos (relação de filhos menores de discentes e acompanhantes relativos aos

cursos  de Ciências Sociais (Etapas  4 a 9) e História (Etapas 1 a 4); listas de controle de

consumo de refeição relativas à Especialização em Educação no Campo e despacho proferido

no documento nº 2402.013923/2021-37 (SIPAC).

 

Fato:  Mediante resposta à SA 202022-02, a PROEX informou o seguinte:
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“5.2.Quanto ao excedente de refeições, a razão está nas mães estudantes que, para virem

estudar,  tinham de trazer  os  seus  filhos menores.  Sem essa condição,  elas não poderiam

estudar, por não ter com quem deixa-los. Como é responsabilidade da IES formar pessoas

cada  vez  mais,  especialmente  para  o  campo,  permitimos  a  presença  das  crianças  nos

períodos dos cursos.Tivemos o aval do INCRA para tal decisão.”

 A Pró-Reitoria  encaminhou ainda as relações  com os nomes de filhos menores  de

discentes e acompanhantes que permaneceram na Univasf e consumiram refeições durante a

realização das Etapas 4 a 9 do curso de Ciências Sociais  e 1 a 4 de História. Conforme tais

documentos, a quantidade de pessoas foi, respectivamente, 09 (nove) e 05 (cinco).

Ocorre que, apesar de ter citado que o INCRA possui conhecimento e autorizou o

pagamento de refeições para filhos menores de alunos, a PROEX não apresentou documento

comprobatório.  Da mesma  forma,  não  restou  demonstrada  a  ciência  e  o  aval  do INCRA

quanto ao custeio de refeições para acompanhantes de filhos menores dos discentes.

Além disso, embora a Controladoria Interna não tenha identificado, nos documentos

apresentados pela PROEX ou processos analisados, autorização para o custeio de refeições

consumidas por pessoas que não fossem alunos, verificou-se que servidores estautários da

Univasf, funcionários terceirizados e outras pessoas, cujo natureza do vínculo com a Univasf

não foi possível identificar, consumiram refeições disponibilizadas pela empresa contratada,

consoante nomes e assinaturas incluídas à mão nas listas de controle de consumo de refeição

referentes ao curso de Especialização em Educação no Campo. Tal fato ocorreu nas seguintes

refeições:

DIA REFEIÇÃO
NÚMERO DE PESSOAS

COMENSAIS NÃO ALUNOS

05/08/2016

Almoço 6

Lanche vespertino 1

03/09/2016 Café da manhã 1

Almoço 2

23



.
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO

CONTROLADORIA INTERNA
Av. José de Sá Maniçoba, s/n, centro, CEP: 56304-205 Petrolina - PE

Fone/fax 087 2101 6843

Jantar 1

04/09/2016

Café da manhã 3

Almoço 2

17/09/2016

Café da manhã 1

Jantar 1

18/09/2016

Café da manhã 1

Almoço 1

15/10/2016

Café da manhã 1

Almoço 4

Lanche vespertino 2

Jantar 1

16/10/2016 Café da manhã 1

Almoço 3

29/10/2016

Café da manhã 5

Lanche da manhã 1

Almoço 4

Jantar 1

30/10/2016

Café da manhã 2

Almoço 2

12/11/2016 Café da manhã 6
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Lanche da manhã 5

Almoço 11

Lanche da tarde 1

Jantar 1

13/11/2016

Café da manha 1

Lanche da manhã 6

Almoço 6

10/03/2017 Jantar 1

11/03/2017 Café da manhã 2

11/03/2017

Lanche da tarde 3

Jantar 1

12/03/2017 Almoço 3

06/05/2017

Café da manhã 1

Lanche da tarde 2

Jantar 1

07/05/2017

Café da manhã 1

Almoço 1

01/07/2017

Café da manhã 1

Almoço 3

Jantar 1

02/07/2017 Café da manhã 1
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17/11/2017 Jantar 3

18/11/2017

Café da manhã 5

Almoço 5

Lanche da tarde 3

Jantar 3

19/11/2017 Almoço 1

09/12/2017 Almoço 8

Importante destacar que, havendo autorização expressa do órgão descentralizador do

recurso  para  custeio  de  refeições  para  filho  menores  de  estudantes,  respectivos

acompanhantes, servidores (técnicos administrativos e docentes) e funcionários terceirizados,

a Controladoria Interna não vê óbice para que isso ocorra.

Causa: A Univasf não dispõe de documento no qual conste autorização ou anuência expressa

do INCRA para custeio de refeições consumidas por servidores, funcionários terceirizados,

filhos menores de alunos e respectivos acompanhantes,  mediante os recursos recebidos por

aquele órgão concedente.

Manifestação da gestão: Mediante despacho proferido no documento nº 2402.013923/2021-

37 (SIPAC), a PROEX informou o seguinte: 

“Em atendimento ao ofício 65/2020, relacionado à denúncia encaminhada pelo MEC sob o

no NUP 23.546.001719/2020-58, reafirmo aqui as explicações já dadas anteriormente, para

justificar  o  quantitativo  das  refeições  servidas  aos  alunos  do  PRONERA  nos  cursos

deEspecialização em Educação do Campo, Licenciatura em Ciências Sociais e Licenciattura

em História:A primeira correção a ser feita é que aos alunos são fornecidas cinco refeições

diárias  e  não  quatro.O  aluno  recebe  café  da  manhã,  lanche  matinal,  almoço,  lanche
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vespertino e Jantar, o que já reduz a discrepância mencionada em termos quantitativos. Na

sequência, há de se considerar que o PRONERA possui especificidades que o distingue de

outros cursos de nível superior,ter metodologia diferenciada; alunos oriundos do campo que

ao virem para as aulas na universidade permanecem aqui por período mínimo de 30 dias, o

que obriga as mães estudantes trazerem os seus filhos menores, por não ter com quem deixá-

los. Quando a criança é menor de 05 anos, necessário se faz que a mãe, além do filho traga

alguém para ficar com ele durante as aulas, a fim de que ela possa participar das atividades

acadêmicas.

O  INCRA,  através  dos  seus  supervisores,  acompanham  os  alunos  notempo  escola  na

universidade e sempre teve conhecimento dessa realidade, concordando com ela, já que o

propósito tanto da UNIVASF, quanto do INCRA, sempre foi possibilitar aos estudantes as

condições reais para que os mesmos pudessem concluir os cursos. Não se faz educação no

vácuo, mas nas condições que podem ser dadas em contextos tão específicos.Conforme já

informado a essa controladoria, no que serefere à discrepância observadas entre as datas do

curso, os períodos de realização do tempo escola e o quantitativo de alunos frequentes, a

explicação é a seguinte:

 •No início dos cursos, o SIGA ainda não tinha sido adaptado para aceitar a metodologia da

alternância,  que é uma exigência do INCRA/PRONERA para a sua execução.  Por isso a

incompatibilidade temporal entre o período de execução e o registro das aulas.

•Muitos alunos que não obtinham nota mínima para aprovação, permaneciam no Espaço

Plural por até duas semanas além das aulas, para o período derecuperação. Essa ação está

prevista no projeto pedagógico dos cursos, daí o numero excedente de refeições em alguns

módulos.

•As orientações para os estudantes do curso de especialização em finalização, na elaboração

da  monografia,  se  deslocavam  para  a  UNIVASF  a  fim  de  serem  orientados  pelos  seus

respectivos orientadores. Tal exigência, é legal para cursos de pós graduação, quer sejam

lato sensu ou strictu senso.

•Os alunos dos cursos também participam deeventos importantes para a sua formação, tais

como:  Mostra de Extensão, onde os mesmos apresentamsuas experiências;  a SCIENTEX;
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Congresso  Brasileiro  de  Extensão  Universitária(2018);  Visitas  Técnicas  à  Serra  da

Capivara; Canudos; COOPERCUC; EMBRAPA Semiárido; CCA; Assentamento de Reforma

Agrária Mandacarú; Cantata de Natal e outros. 

Todas  essas  atividades  foram  pactuadas  com  o  INCRA  numa  relação  direta,  sem

formalização, e todosos relatóriosde cada módulo foram aprovados pelo INCRA/PRONERA,

o  que  descarta  qualquer  irregularidade,  já  que  são  eles  os  financiadores  desse

programa.Vale a pena ressaltar que essas discrepância entre as datas para a realização das

atividades  e  as  suas  realizações,  foram determinadas  pela  liberação  de  recursos.  Se  os

mesmos ingressavam na universidade, as bolsas não poderiam ser pagas; as viagens não

poderiam  ser  feitas  e  o  material  didático  não  poderia  ser  produzido.Como  pode  ser

constatado, o cronograma de aulas nem sempre ocorria conforme o planejado (...)”

Análise  da  Controladoria  Interna:  A ausência  de  autorização  ou  anuência  expressa  do

INCRA para o custeio de refeições consumidas por pessoas que não sejam alunos é fato que

pode gerar  inconvenientes à Univasf,  seja  porque a legalidade e moralidade dos referidos

pagamentos podem ser questionadas por órgãos de controle, como a Controladoria-Geral da

União  e  o  Tribunal  de  Contas  da  União,  seja  porque  tal  situação  pode  ser  veiculada  e

questionada em sites e blogs de internet, comprometendo a imagem da Universidade perante a

comunidade interna e a sociedade.

Recomendação 01: Realizar consulta formal ao INCRA indagando sobre a possibilidade de

custeio de refeições relativa a servidores, funcionários terceirizados, filhos menores de alunos

e respectivos acompanhantes com os valores repassados por aquele órgão.

Prazo para atendimento: Imediato.

Recomendação 02: Abster-se de realizar pagamento de refeições referente a pessoas que não

são alunas dos cursos de Especialização em Educação do Campo, Licenciatura em Ciências
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Sociais  e  Licenciattura  em  História  até  que  haja  manifestação  expressa  do  INCRA

autorizando essa prática.

Prazo para atendimento: Imediato.

Recomendação 03: Adotar as medidas necessárias à restituição ao erário dos valores gastos

com o pagamento de  refeições para  servidores, funcionários terceirizados, filhos menores de

alunos e respectivos acompanhantes, caso o INCRA se manifeste contrário a essa prática.

Prazo: 31/01/2022

X – CONCLUSÃO

Conforme  análise  realizada  pela  Controladoria  Interna,  embora  não  se  tenha

identificado a existência de pagamento relativo ao serviço de prestação de fornecimento de

alimentação em períodos nos quais não foram desenvolvidas atividades presenciais nos cursos

vinculados ao PRONERA, verificou-se a necessidade de aperfeiçoamento de processos de

trabalho executados pela PROEX quanto à gestão e fiscalização do Contrato nº 230/2016-

UNIVASF.

Nesse sentido, observou-se que, de modo geral, não há efetivo controle por parte da

Universidade acerca da quantidade de refeições fornecidas pela contratada e das pessoas que

as  consomem,  o  que  pode  ocasionar  prejuízo  financeiro  para  a  Instituição.  Ademais,  a

ausência  de  autorização  ou  anuência  expressa  do  INCRA  relativa  ao  fornecimento  de

refeições para pessoas que não são alunos dos cursos é uma falha que deve ser sanada o mais

breve  possível,  visto  que  há  a  possibilidade  de  prejuízo  à  imagem  e  credibilidade  da

UNIVASF perante a sociedade

Por fim, destaca-se que este relatório não possui o intuito de esgotar as possibilidades

de inconsistências que possam existir, mas, sim, de subsidiar as decisões administrativas a fim

de  racionalizar  as  ações  de  controle,  fortalecer  e  assessorar  a  gestão  da  Universidade,
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ressalvando  que  a  aceitação  dos  riscos  pela  não  implementação  das  recomendações

emitidaspela Controladoria Interna é de responsabilidade da gestão.

Petrolina, 22 de novembro de 2021.

Josaias Santana dos Santos

Controlador Interno

Morgane Sobrinho Silveira

Auditora
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